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A GRANDIOSA ROMAGEM DA PATRIA 

A alma de Portugal aos pés da Mãe de Deus 

A grande peregrinação nacional­
A vanguarda do exército dos crentes -
Portugal em marcha para a Cova da 
Iria - lmponente parada de Fé e pieda­
de - As maravilhas da Virgem do Ro­
aário - A devoção das almas· simples. 

Treze de Maio de 19281 
Dia de glór ia pari\ Deus, de triunfo 

para a Virgem, de victóru1. para u Igre­
ja, de consola.ção para oe crentes, de mi­
sertcórdia para. os pecadores co"Qtritos, de 
<:ontu~ão e terror para. os ímp)os 1 

Mais umn vez Portugal inteiro se de.~­
povoou, de norte a. sul e de leste a. oeste, 
numa porfia. mugnánimn, p!l!'a ir depor 
aos p& da :sua. augusta P adroai.rn, em 
huJnilde e l'entida homenagem, o incenso 
do 'eu nmot·, o ouro do ~u re<'O"Q\Iecimen­
to e u. mirra dos ~ouf\ sn<'rifícioo e das 
c;un..:. penitências. Sôbre a ter ra privile­
g.in.dn do 1.<\íttma, que a presença de Ma­
na Santí~:.sima 6eis ,ezes cun!>agrou, O> 

exlírcito dos crentes as;,eutou o~ seus ar­
rais, para dar ao zunndo um te!>l,emun.ho 
bem p tíbli<'o e bem solene ela sua Fé vn•a 
e da sua piedade acrisolada. Como a ava­
lanche dos Pirinens e dos Alpes, essa v~ 
ga humana fonna-se pouro a. pou('O, ro­
lando por tôda. n montanha da P átria, 
para se ir déspenhar, gtp:an tesca e for­
midável , no vasto anfiteatro do local d~ 
apariçõe&. 

E' a. ·gra nde peregr lnação nacional de 
:Mato. E ' o paíz in'tei,-o eón,cent ra ndo-sel 
na Cova da I ria. "!-' unla. ndm!rável e 
Imponente '()arada. M F é e p]edn.de. E' o 
espe<-ti'Ículo mAis ilolene e mAis sublime 
que a piedade cristã tem ofercctdo a Por­
t up;al e ao mundo. 

A Vi111:cm Senhora do Rosário alí ·der­
r a ma sôbre M almas as ~traças de que I 
é deposit ária, al i cura. ou conforta os 
doentes, lilí consola os afl itos e a tribula- I 
dos, alí opera 'l1in sem numero de prodf-
g iOR da sua t ernura maternal . 1 

E !lo t odos, os nohrt111 e os p l!lb('lts. ~ 
sábios e os ignorantés, os :ricos e os 1»­
bres, se impressionam e co.movem qu:\n~o I 
oram com fervor naquela estância aben­
çoada, que dizer da devoção da.s alma.s 
GiJnplos, tiO profundam®te '(liedosas, t ão 
ohm~U> de gener0$idade, t il.o prontas par&! 
todos os 81lcrifícios ? ! 

E 6. mesma hora, nAS igrejas e nas e&­
pelas, nas cidades o niU! aldeias, eiD t<>­
das a.s te!T88 do país, multidões oompa.ct&6 
uniam aa &uas p reoefl e os seu'! cântiC06 
á.<~ homenagens que se desenrolavam em 
F átima. 

Bemdita seja. a angusta Vi-rgem do ~ 
sario, que, nuiDa romagem incomparável 
de repar~ií.o e amôr calculada em meio 
mtlhão de pfliiS()OSj reune carinhosamen­
te junto de Si o 011001 de Portugal fid~ 
líssimo, entrelaçando os trenoa plan­
gente$ da penitênci-a com. as jubtlosae 
aleluiaa o 011 hinos vibrantes e entwnáati~ 
008 da T'E'enrreição e do t-riunfo! 

A deslumbrante procissão das velas 
-A prece de duzentos mil peregrinos 
-Rios de fogo e oceano de luz - A 
comovente acforação nocturna - O Di­
vino Rei de Amor - A alocução do 
Senhor Bispo de Leiria. 

daa apen~t& pela~ trémulas lucila.çõea das 
est rêlas. 

Ondas de fiéU. ,precipitam~ de todos 
os ladoo no centro do gra ndioso recinto 
pUl-a se oncorporarem na procissão das 
,·ela~ .• \ qui o nL-olá, por tôda. a. esplnna-

no:;, o,t.ntaudo muito;; déle~ a scena da 
aparição du Virgem aos pnt~torinh<lfl aio 
de:straldudo.~ ao v~nto c tomam o lugar 
q~e l!•cs é d~ignudo no cortejo cm orga.­
nrv.nçao. A IDno;.sa dos peregrino,;, a um 
~111u I dado, começa a rezar o t(.'rço, alter­
nadn.mentc ?Om o sacerdote que a dirige 
e -cuJa voY. e podt;r<?samonte rcforçnd~ por 
nurut•r·oso~ . nlt<>fomos. A prece daquelas 
olt~zeutn.< 11111 nll~as, erguicln junto do pa­
drao com_emornt1vo d~ aparições, sobe 
pelas maos de .Mana r~té no t rono de 
Ouul! e des<'e sôbre a. terra trau•forma.­
cla unllla chuYn cop.ioo,a e sa'lutar de gra-

t \:I 'i c ri< bê~çàos di"iuas ..• \ partQ ~.-en­
trai do rcclllto das apnnç(i(•s e"tá con­
n·dicla num la~o de luz. Um rio d fo­
,;o princrpin a dosliv.a~ suavementt>. em 
clire<-c;-iill à estrada.· di:striia.l, oubindo por 
uma das a\·enidac; laterais, depoi;. .segue 
pela t>strndu, passa por baixo do pórti­
c·o princip1\l f.'1 descendo pt'ln grande 
11\'enida, vai perdei-s~; na colina opo ta 
por trnz do santuário . .-\ lgnns momen­
tos mai t:lrcl<', reaparece no lonie. nvan­
(,'a (l.e novo para. o <'entro da <'Splannda 
é alargu-<~o e espraia-se, metnmorfoscan­
d~~e num vasto oceano de luz. Seria 
imp~qívcl d&crever êsso espcdáculo ma­
r·avilh011o, o~rbo, empolgante jámais 
d "to sôhre a. face da terrn A' set>na é 
t ão divinamente belu. que excede t udo 
quanto esta.moo ha.bituaclos n ver em 
Lourde&, a cidade ela Jmnc·u lnda. O:s 
olhos de crcnte" e de"'cr11nte!'1 que n con­
templam, nrrnzam-se de láp:rimn~ ae co-
moção e tet·nurn. ' 

Um:-. paz suavíssima, vindn das nltn­
t·as, invade e cativa as almas, enquanto 
os corn~-õos, dorninndoc por ~cntimento6 
indetinh·eis, se compenetram dn p re!ién­
c:n do Deu~ o sentem, como nunr.~, os 
cfltívios sobrt~naturais da. ~ra~·n. 

Do repente, vibr o. no espaço ntn c·ân­
tk o formidável e divinamente bclo. E ' a. 
rn ultidii.o que proolama. unãnimc a .sua. 
i'é, entoando, como um hino marctal, o 
Credo de Lo urdE*.. J á !!OOu a meia. noite 
l!Olar . Dá-se i11ício ao primeiro turno de 
adoração nocturna. J esus-Hóstia, <'Olo­
cndo num t rono de lufl06 e flores impe-

1 
r a. conto Rei de Am<n" e de p;lór ia ' nnqne­
la est&ncia de prodígios eucarí!tÍ(·O~ que 
é o ver dadeiro cent ro geográfico ele P or-
tuf!n.l, o cornc:iio d.a P átr ia.. s. Ex.• Rtv.m• 1 Sr. Arcebispo ftvora, com • mlstmia do Sr. Bispo dtllalrla, beozendo 1 prhntlll '1dr1 

•o templo COII!Imorellvo d1 Aparição de N. Senhora, tm 13 da Melo ultimo 

No reló~tio da. tôrre da. igreja. paroquial da, sointilam as primeiras luzes, que 06 

de Fáttma acabam de soar as nove ho- peregr inos acendem no fogo da sua im­
ras da noite. Já ha muito que o astro- paciência. e no ardor da &lla. piedade. 
-rei se escondeu no ocaso, por entra nu- O tempo passa veloz. EID torno da ca­
vons de ouro e púrpura ooastola.das no pela. das apariçõee aliJ.omer~ a multi­
horisonte distante. A Cova. da. Iria, onde dão, quo cada ve z &e torna. nmis com­
SE' vai: desenrolar, a. brel'e trooho, um doe pacta.. Gui008 de Irmandades, pa.idia de 
espectáculos IDa.is sublime& qué a. inteli- confrarias, bandeiras de Filha.s de Maria, 
gênoi4 hu.m.a.na 6 oapa.a de conc»ber, .U estandartee de nóc~ da Juventude Ca­
envolta num roantó de trevas adelgaça- t6lica e pendões de iJ'UP08 de peregri-

A IDultidiio, prostrada. a. ~eu ~ p~s, ora 
com &erisola.do fervor, implorando ~a 
e miser icórdia. Reza-se outra. vez o ter­
ço do Rozári.o. E sta. recitação á alterna­
da oom hinos eucarísticO& e com a. IDe­
ditaçA:o doe miatérioe gloriosos feita p~ 
lo Senhor Bispo de Leiria. O vener ando 
Prelado recomenda sobretudo que ee pe-­
ça à excelsa. Padroeira o ressurgimento 
da Pátria. P õe em relêro algt1ns dos 
grandes m.ale& que aflige~ hoje a. llocie­
da.de portuguesa e profliga. principalmen· 
te o ~rrível cancro do divórcio. 



2 Voz da Fátima 

.\'s duM horas con~·a o segundo t ur- • ra de Fátima, ao Sumo Pontífice, aos Bis­
no de adoração, que dura até às três, 

1 

pos e à. Religião Católica. 
faze ndo as práticas adequada.~ o rcv.do Ent retanto uo Posto dw. ve~ific~õ_es 
cónego Campos Neves, professor no Semi- médicas continúa a. fazer-se a 1nscnçao 
nário de Co1mbra. dos doontos. A essa hora já constam dos 

O concurso de fi~is - Tr~s perso. l doentes - O sermão do Senhor Arce­
nagens ilustres- Peregrinações deLis. t bispo de Évora - A procissão final. 
boa, Pôrto, faro e Coruche - Peregri I 
nos estrangeiros - Um ~rupo de pere-- , . . . 
grinos de Tuy-jornalistas e foto,ra· E quis1 moto-dul. solar. 

respectivos livroo- do r egisto cêrcn. de tre­
zentos nomes de doentes reputados huma­

fos. J unto do padrão comemorativo das Apa-
r ições organiza-se a procissão em que ha­
d9 ser conduzida a Imagem de Nossa Se­
nhora do Rosário para a C~tpela das Mis­
sas. 'Precedida dos escoteiros, dos melD­
bros das n.ssociaçl)(>s religiosas com os seus 
estandartes, dO< wrvos e servas de N-os­
sa Senhora. do .Rosário e s<>guida por uma 
imensa mole de povo, a. v("llera nda. Imn­
gem nproximn-se !lo Pavilhão dos doen­
tes. A multidão, semelhante a um mar de 
ondnSt encapeladas, agita-se e avança. em 
direcção ao Santuário. Do repente como 
quo por encanto, duzento<! mil lenços, du­
JTU\ alvura. puríssima de neve, quais pom­
bas brnncas, t>svoaço.m por cima daquele 
()C('anÇJ de cabPÇn<> humanas em tôda a 
vasta oxten,;ão da Cova da Tria nl\ estrn­
dr~ r~djacente e Qlll todas as coÚnas e ou­
teiros das imcíhnçõcs. 

As primeiras missas- As torrentes 
caudalosas de peregrinos-Dezoito mil 
comunhões - Os servos e as servas de 
Nossa Senhora do Rosário- Os scouts 
catolicos - Os benem~rltos hospitalá· 
rios do Pôrto. 

ÀS três horas da manhã o Sa.ntís.'<imo 
Sacramento é encerrado 110 Sacrário, de­
pois de cantllclo o Tantu.m ergo o dada. 
a bênção p;ernl. Comoça então a ccl<>bra­
ção das missns, que 110 prolonga nté ao 
mei<>-dia. F.stii.o inscrito<;- mais do cl'm sa­
cerdotes. A prim€'ira mi«sa é r ezada pe­
lo rev.clo dr. Marques dos Sant011, pro­
fessor no Sc>miná rio de Leiria o capelão­
director do-, f!('rvitas. A E>la a'lSistem e co­
mungam numerosos grupos de es<'Oteiros 
E> rie servita'l. Às seis horas o venerando 
Arcebispo de ~vorn C<"lobra a miSBa da 
Comunhão ~~:era!. Ao ('ommunio, tr<'ze ~a­
cerdotes distribuem o Pão dos Anjos, co­
mun~~:a ndo om todo o cliá no local das 
Apariçõo~ cêrca de clozoito mil De~"'oao.;. 

Durante a. noite os ~ncPrdotes ·ttendem 
os p<>regrinoq que dooejam receber o sa­
crnmc>nto da. Penitência. 

A partir do romper da manhii. enl!;rQ<;­
sa consiciPrnvolmente, do hora pnt·a h o-l 
r a, a afluôncia de romeiros. São milhares 
de> veículos. sfio de?.cnas, centena'! de mi­
lhar de fit>is que desembocam de tô<ias 
ns ostraclas, caminhO'! e vc>redas, c>m tor­
rPntes candnlosas, nas imediações da Co­
va da Iria. 

Os escotciros do..'l diferent.€6 grupos, 
distribuído<> p<>los pontos estratégicos, fa­
cilitam o tri~nsito dO!! peões. Os !!Cn'OS de 
No«'la Senhorn do Rosário transportam 
em macas os enfermos que não podem 
transpor a pé a. distância, às vezes de 
um, dois Cl três quilómetros, que medeia. 
entro os veículo~ que os conduzem e o P ôs­
to das verificaçÕ<'s médiC'M. 

As s<.'rVIH! de NoR<>a Senhora do Ro•á- l 
rio, cuja artívidade ore exerce especialmen­
te no Pavilhão, e no Pôsto das verifico­
çÕM !TiédicM, a<.sistcm os doont~, tra­
tannn-o'l com o maior closvêlo e cartnho. 

Nêste dia de tão grnnclo nfluêncoia do I 
doentes em <>stado g ra.v<>, os servitas fo­
ram poderosnmonte coadjuvados na sua 
nohre e sünp6lica tart'Ía por um nume­
roso grupo <i€' mPmbrQ<; da A.'ISociação fiu­
manjtária dos Hospitalnrios da cidndo do 

1 

P ôrto, que qufs genti lmente prestar o 
!'IOU henem6rito concurso nesta genCTosa 
cruzada do cnridnde e cujos r elevantes 
~~erviço'! foraJll devidam<>nte apreciadoo pe­
los alto'! dignn.tários ela I greja e peloo 
mlidiCO'l de ~ço. 

Bênção da primeira pedra do San· 
tuário Nacional - O Pôsto das verifi· 
caçlSes médicas - Os médicos e os 
doentes - No recinto do Pavilhão­
Na capela das Aparições- Em tôrno 
das fontes da água miraculosa. 

narnente incuráveis. O scr viço, que tove A proximn-se o meio-dia ~<ola. r, a hora 
princípio às ci nco horas da manhã, durou . dos colóquios misteri·oso'! entro a ooleste 
sem descanso até perto do meio-din, hora Ap.nri~·ão e Ltícia de Jesu&, a. humildo 
a quo se enc<>rrou dcfinitiva.mente a ins- e inocente pastorinha. de Aljustrel. A. vas­
crição por (?Star completa a. lotação do t ta osplnnada. está repleta de peregrinO& 
Pavilhão. Como O!! doentes, que s<> apre- que ostentam os st•u, distintivos il 
sontava.m no Posto, or~·avam por milha- hn.<;toiam numerosos o lindo>; ostancla.rtos 
ros, s6 foram facultados bilhetes de in- porhmcont<>s a. diversas asliO<~iaçõ s. 
grosso no recinto ·que lhes P. r eservado Três peregrinas ilnstr<>s a9lQCiam-se 
àqueles que sofriam de doenças de e:\.lre- pi<>do,amc•nw àquela. mnnifMtação colecti­
ma gravidado. ' v a do F é do Povo português: a. esposa 

Tôclas as mil\érias físicas, todos 011 fia- e uma filha do s<>nhot· Gonornl Oscar Çnr­
gelos que torturam a pobre humnnidnde, mona, Prt'sid<>nte da R opúhli<'a, e a. os­
perpassar am, numa visão macabrn, pelo po.•>a do senhor Mronel Vi Cinte de Frei­
P osto das Verificações médicas: doenças ta~, chef<> do Govorno. B<>m hajam <>SSas 
dos olhos, reumatismo, meningite, pa.rali- t"l."'peitáveis pc>~onagen , qu~ com n sua 
sia infantil, lepra, mal de Pott, tuber- pro.~en(,'a ahri lh.antnram 06 culto<; dô~se dia 
culoso pulmonru-, etc. om honra da ~loriosa P adroeira da Na-

Entre os médicos, quo gentihnontc ção o conquistnn·:n a ~impni.in da.~ maqq:>s 
prestam O'l s<>us ser"l'"iço.s, veêm-!'{>, alêm populares qne de todos os ponto<> cl~> Por-

Colocação da primeira pedra do templo comemoratiYo das aparições 
Às dez horas e meia, como estava anun­

oiruio, o Senhor Arcebispo de Evora., 
a.oompanhado pelo Senhor Bispo de Lei­
ria e por numerosos di2notários eclo­
siásti<:os, procedo à cerimónia. do lança-
mento e bênção lit'árgica. da primeira. pe- do dr. Per<>it·a Gon.~, director do Po-.{o, tugal acorrem àquele local bemdito p.r 
dr11r da monumental BasOica. de Fátima.. oo drs. Eurtt•o L isboa, WoibS de Oliveir11, ra tt·~temuuhur a (.sua c·r·cn~·.t c o seu 
O seu projecto é verdadeiraxnente gron- Gabriel Rib<•iro, }' ranci.sco Cortoz Pinto, amor n Vjrg<•Jn. 
djoso. do Lisboa; G ilberto Veloso, dP C'oimbm ; f 1. 

Ela •-á ~1·•-nta e do18• metros de com- I p to 1 0 · 8 · R " ... J)('C)alde se pr·otondia nzcr •\PH\ l&t:l ...,., ~ w .uz rl' , <e urem; ampn1o to, <"><>11-

primento e cincoenta de altura. Poderá zt~ Saraiva c Américo Cort('z Pinto, de elas peregrina~·ôetl procedentes do todos 
comp()rtar o dôbro d08 fiéis que cabem I .oiria; Duarto Proença, Tavares da Mo- 0'1 rocanto.s do pois. MD.!< cumpro pôr em 
na !Tiaior igreja. de Lisboa, a igrejo de S. ·tt, 6 C'arlo>~ dtl Stlvt•iro, do Tomar ; Adria- cl(!;ta~uo, pela perfeição com que estavam 
Domingos. no Pimenta, do Alvorgue ; JWis Mata da organ1za.das c poJo conc~rso_ avultad? dos 

Serão em número de C'&torze as capelas Barquinha 0 Vali!: Pato dll Oliveira do st•u~ mombrM, u.s peregrmaçoes de L1shoa, 
laterai,, que corresponderão com 0 altar- H ospital. ' ' I elo Pi>rto, de !<'aro e do Corucho. 
-IDOr aO!I. qninze mi$téri0'! do R osário. No pavilhão 08 cloont-M oram C'omo,•i- .\ ("l\ll.a. passo en<IOntravam-se peregrinos 

D O!! do_1s .J~d08 da escadaria de acesso ao da mente, aguardando a hora. da mi'l."'l , clt> nndonalidado 011trangoira. residentes em 
t.E;mpl<! ft.carn.o duas grandeR igre~M P e- oficial e a h~nçiio rom o Santí!l.climo. A}- Portugal : hrasileirO!!, osponhoos

1 
fra.noe-

mtonctana. cl08 homens e a Pemtenciar:ia guru;, quo &e encontram em estado mal8 '<('!!, ingloses, lx>lgas, italiano!! e a.lemãos. 
das mu!her.M, achando-se, quasi conclui- g1 ave, jazem pr011tadoe em. macaa, junto n .. Tuy v€'io um poqucno 2rupo de po-
da. a prlme<Jra, que est~ 111tuada. por trás da varanda do altar ela'< nll~"ns. n•grinus, filhos da nação irmii, que fize-
dl\ nctual Capelo das M•s.'las e que já ser- Na ca.p~>la. da_q apnriçõM r<>zrvsc tnmhfim rnm n. pé a longa viagem. 
ve a vários actos do culto. constantemtmte o clr>zenn.~ do fiéi~ d <> am- p t'd te · 1• tna ~ 

A ' 6 · d · h d el OL" o a a. por se \'C!lm JOrna I S ..., ~· cortm ma. começou, seglm o o ntual os os sexo~ cumprem promessas, nn o f t6 Mi N és à ·te d te 
pela. benção do sal e da á~Zua. e pela ~ vtírin'l veze!'l 11. volta n.o pequE-no monu- 0 g . ~- 0 v pera ~01 ' urnn 
·persão do IO<'al <>nde ficará o centro da. monto, que a piedade popular fez erigir• a ~~OC~"-'a~ di\$ ..-el~! eram J~ces&'lU~ .a.s 
Basílica, c;ondo depois benzida. a primei- pn.rn comemorar as apar ições. ox ... owos e mngn . · •o 1larn. . ocar v nos 
rn. pNlrn ·do tflmplo cle forma. quadrada, Milhares de peregrinos desfilam sem a~r~ec.tos elo maravilhoso c lncomparó.v~l 
om mármore hrn.nco ela ro~Zião, simholi- c~sar em fronte da I magem da Virgem I ~01 tOJO. Dt>z<.'nas do fot6g~af~s assesta .1 

zando ~O"-'IO Renhor Je.suc; CriRto, pl'dra do R ORlírio, tocando nela t-erços, m<>du-' con t antde~nent_: ns 'luas maqtmn~s em dL-
an{7u11"1r da T C"reja.. lhas o outro<~ ohjf'Ctos. \'Orsn~ u·ccçoo.~ o o:' rt>por f!Ts e corres.~ 

A colocação da pedra. nos respectivos Em tôrno <1M fontE$ da água. mire.cu-,ll0 !lc1o!lt0\l dos JOrnals p<>rcorrçm a Cova 
nli<"Prc('!l foi feita pelo m"-.~mo Pr<>ln~o, lOBa. est~tcionam r~ntena.s do fjéic;. To.tloo d~ T nu, colhonclo f\Ota," para. 118 '1\Hl'< .rr6-
quo utili?ou para. a fixar um ronco de querem bf>ber , todos Querem fnzer n !'lUa n\CM e pnrn °" /W0 5 relatOI!. 
ciln<>nto Q umn. colher ele podr~>iro. Fffl"'niu- provisiió dn. m·O<'iO'ln linfa qu o principiou 
!lO n. hênçíi1> dos fundn.mPnto<! da nova a corrCir. par 11 nunca mni' o deixar dll A procissã o d e\ VirJ.~;em - Bntusias• 
Bn.<~Oicn, terminando n cerimónia. rom n. ta~.cr, deppiq da oeolehroção da primoi- lno indeacritivel -:A missa oficinl-As 
Mnçõo pqnt\ficnl e vivM n. nos<\8. Sonho- ra !Tii~a <'l}mpal. preces e os câ nttc os - A b~ão dos 

São O<; peregrino<; que saud.'lm a Vir­
goro, r<>ftígio dos preadore~. 'laudo dos en. 
ferm~>t~ e ~{ãe de misericórdia. O andor, 
levado aos ombros dos sarvitas, assoma ao 
limiar do Pavilhão, como uma radiosa 
Vjsão de Paraiso. Uma nutrida e prolon­
garla. alva ele pah!Uis estrug<> nos ares e 
reboa pelas quebradas dos montes, numa. 

, 
, pot~e colosoml, 1íni<:a, •nclescriptivel. 
'T'odoo, o olhos se inundam do lágrimas, os 
doonws o•·nm o soluçam e do milhares clo 

' pt>itos olova:n-se até à Virgem \J!lmrlita 
stíplicns cstunntes ele confi :wça e amor. 
C'olO<·ada a I magem sôbre o seu peO<>Stal, 
Clo lado do J;:vangelho do altnr-mor, o 
d cro canta, em tom magostoso e solene, 
um hino de F é, o Credo do Lourdes. Ter­
mlllnclo o canto do Símbolo dos Apóstolos, 
o Senhor Bispo de Letria sobe ao altar 
e pl'inci"pia o Santo Sacrífic•o da 1n1s'!<\. 
Entretanto a muiJtidão micia a r<>cltn­
ção do terço do Rosário, rezando-sq. ele­
pois de cada. dezenn. a qra~ão en<.;na.ia 
pela Vir~rn 1101; videntes. AJ,Ó!I a r 1!'\·n-
Qiio tan n-sc llm hino euca l'(stK'O. 

4\ó tc( 1ommnoio~, um sn"?n!ote •h•ln­
hue novamonto a Sagra.rla <.,;omlmhi\Q. 
.\.c>Jba a nli~sa. R evóstirlo dt\ capa ci+.1 

I 
a.,JU'rors e tomn.nclo nn,s sn'lb mP.os sllgrn­
da.'Y a custóliia com o R a n t ' ·~;mo <:::ni·J'a-

1 me.nto, depois de cantado o ccAdoremu&ll, 
o voneranelo Arcebispo de :F.:vora dá prin-
cipio i1 cc>rim6nia ela bênção dO!! dOPntc"". 
~ &to, por sem rltÍvicla, o mímero mais 
emocionaote elo program'l. rlas comemora­
çÕOEl festivas elo dia trez~ . Dt> novo as lá­
grima~ nssomam aO!! olhos de todos os 
pros<>nt<>s, enquan to stíplicns e invoc~iics, 
!l('nticl a~ e veementes, sobem dos cor~Õ<'~ 
aos lábios e dos híhiO!! at~ .Jesus-Hóstia. 

E o l"livino Mc~tre, agora, como ha dois 
mil anos, passa fn?.enclo o hom. Ele der­
rama sôhre todO<t bênçãos o graças, dan­
do lur. nos ent<-ndhnontos, paz à.<;, consciên­
cins, confôrto a tôdas r~s máguas, leniti­
vo a tôclas n" dorM, um ponl'o de ventu­
ra a. t~cla<; ns almn&. 

Terminada a COJI!Ov<>nte cerimónia, cnn­
ta-se o Tantum er ço e por fim o venornn­
do A ntístito do F.vora dá a tríplice bên­
ção com o Santís~imo. 

DPs>nnecidos o., !IOOB do.' tíltimos can­
ticos, sobe no púlpito o mO!lrno venerando 
Prelado e, junto do microfone, numa alo­
ouçi\o quente e qutusiáatica, enaltece as 
prer()gativn.o. da Virgem, entoa um hino &O 

Sant11ário de Fátima e prQ<:lama. a nece&­
srdnde do regrcsso de todos os portugue­
ses à profissão e prátina. da Fé dQS seus 
antepas.'Yaàos. 

Sôbre a pedra hoje lanQada. neste room­
to dt maravilha, disee o ilustre orador, 
não será só nm te111plo que se erguerá à 
Viriam eJD. que o munçlo hn.-de um dia 
ler, naa suas pedras tôdas as estrofes 
m~ belas da história dos portnguêsee. 

No final do sermão um aeroplano des­
ceu n po1,1oos metros de altura., a.zaa ra&­
gadas, a saudar a. Virgem, Padroeira. da 
av\llção. 

Orga niza-se novoments o cortejo para 
recdnduzir a. Imaf{em da Vir~~:em do Ro­
sário ao &eu pedesto.l. na capela daa A.pa.­
riçõ&". Soam o(ltra vez cânticos e acla­
ma~õ<>s, ngi tam-sc de novo dozt"nas de mi­
lha r de len~os, e a Imagem avança, so.. 
bre uma chuva de flores e uma multidão 
de ml\is de du?;('ntas mil poseoas acompa­
nham a Hnda e maravilh0!;8 prOCI!r'ão. 

Sful ~~-~ hora.s o meia da tarde. 
Principia a debandada dos pere~tt·inos. 

~-\. cstrad.p d~ongQ~ttionn-se po~;~co o pou 
C(l. 

Ao pôr do sol, na ecstlncio. <las mais os­
tupondd maravilhas dirinas de que ha 
moJJ'J óhn delt"le o~ --ten11ms: 'bíbb~, a.pa­
gmn-se os wtimO'l ooog daquela gloriosa. 
jon1ado1 o "mi fastos sagrados de Fátima. 
f:.oam ?cg,istandn om. leotroi de ou ro, uma 
das mn.is betn.s pi~inas da nossa h istória, 
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11m dos pr?dfgi~ . mais admiráveis da i Desta voz quasi. to~va. os pereirinos co- ~.t~~~W~~Ibt6W-t~·,tU~i~:\4], l Quantas vezes tambêm nós, temos dito 
nosaa. epopma. rehiJosa. mo a querer um~ a, eles. _ __ _ _ _ • a Jesus que O amamo~ ... 

E que Poriugal ioteiro roube de joelhos Ao lado uma. senhora doente em mule- Quantas palavras vão ás vezes em mo-
~ TE'zar e cantar, nesse reca.nto abençoa- tas so bem me recordo, dizia-me comovi- O LI'V:R.C> : m~>ntos de pr'lzcr e de bem c tar ... 
do da nossa torra que se chama. a. Cova. . da. : Vamos consolar Jesus ... vamos enxugar 
da Iria.. I - uEu estava á espera dele. Tinha--me AS GRANDES MARAVILHAS as Suas lágrii\IIDIS, ,escondermo-nos naa 

Visconde <te Montclo dito que. virin; cá ver-nos, ao menos, já que Suas chagas e estancar todo o sangue 
não pod1a p01sa.r. DE fATIMA qúe delas corre ... Não deixomoa cair uma 

••• 

UM fEIXE DE NOTAS 

A Voz da Fátima na Fátima 
e no mundo 

I E' meu irmão..... só p;ôta I 

A nova Capela 
Uma. das ooisaa que mais prendeu aa 

I 
atenções foi a nova capela. levantada por 
detraz do pavilhão dos doentes e destina-­
da. á celebração de Missas e audição de I confissões. 

1 E' elegante simples, sóbria na a.rqui-

pelo Visconde d.e Montelo~ 

vende-se em fÁTIMA. 
Cáda exemplar, dez Escudos. 

T o do o prod u cto liq uido d e v e n­
d a é d~stinado á O bra de F á­
ti m a . 

Sejamos victímas do amor o <.'<>nquiste­
mos almas para J esus, bebendo até ao fim 
o calix da ama.rgura ... 

tet·tura a dar para gótico e na. ornamenta­
A Voz da Fotima vai tendo uma ex- ção- quási nula. 

paru;ão onda vez maior. Foi propositada. aquela nudez- sim bolo 

Vivn.mos a nossa Fé e quando sofrer­
mos, 6 então a ocasião de mostrarmos a. 
J esu~ que O amaml>b... Amemo-Lo pelos 
quo O não amam... prendamo-nos a Ele 
e tlÓ a Ele... e num continuo acto de 
amor, numa só aspiração, digamos como 
um convertido que querendo morrer de 
pé para eXpiar os seus crimes, gritava ... 
gritava ~empre: 

Há assinantes em todO!; os recantos de dilo sinceridade das almas que a.lí se vão 
Portugal continontal. purificar. E' feita. segundo projecto dos 

uAmo-Vos meu J <'sus, porque ~ois Je­
susl. .. n 

Os .Aç,'<>_res _o lladeira teem. uma devo- arquitectos Ex.mos Snrs. Narciso Costa e A ! S C U R AS 
ção espeCJ.al a Senhora. da Fat1ma. e gran- António V areia. de Leiria. /"-1/t,. 
~o ~11Dlero. de a<;Sinantes do jornalain~o. No a.ltar mór' ficará a imagem de Nossa 

Um() ovelhinha /t.f'ida 

Ha assm:u~te~ e~ Espanh~~;. Italu., Senhora da. Fátima. D E FA"T" I MA • 
França, A monco. do ortc, Braz1l, Guya- 1 '· I VOZ DA FATIMA nas, Argentina, Mnrrooos, China, alem O fó • I 
d1ll> nossas poes&'l.SÕes ultra.ma.rinas, da S mega ntOS Augusto Pet·eirct, de 15 anos de edade, 
Guiné, Angola, Moçambique, lndia. c Ma- da .Aldeia Grande, f1·eguczia do Maxial 
cau, etc. E' já sabidQ que desde Outubr<> passado ('J.'onr.s Yedras) , filho de José Pt-t•eira so.. 1St I mI Despeza 
Ma~ onde o j01·nal é ~palhado aos mi- se acham instalados na Fátima os apare- lwinho e dE' Rooa do. Silva Pereira foi 

llHII'<l~· numa \'ordadeira aludão, é na lhos chamados megafónios, altifónios etc., acometido de mua dôr \'iolenta em um 
.11'aítima, nos dia~ 13 de cada mez onde e cm frn.ncês «haut-pa.rleul11tt destinados artdho e num joelho, a ponto de e;,tar to­
se Jli~tr.ihue ~··atui~tnrntc. . . . I a tonl!W ouvida o~. todo o recinto a voz ' lhid{l e aleijado, ohegnn~o o Snr. pr. ~ru-
~o d1a 13 do M111o foram dtstnbmdos de quem prega, d1r1ge o canto a resa ou noJ do Bo:nbanal, chzer que nno ttnha 

Transporte . . . . . . . .. 
Papel, compo!=!iç·iio o impros~ão 

do n.0 6S (70.000 oxempla-
r í'!.) ............ ........ . 

lá uns GOO kg. ou seja cerca. de 52.000 faz arisos ao povo. cura. 
jornais quo juntos a 1111'> 20.000 distri- Con>;egue-so assim dar uniformidade ao ltocorreram a N. Senhora e IC\aram o 

SêiO<;, <'mbnlagem, t'XJJedição, 
transport:JS, grn nu· as. etc. 

buidos p<'lo <·orr••io prefaze.;n a linda so- çanto e á resa. doent.o a. Fátima. no dia 13 do Outubro 
nta de 70.000 to:\.empla re;.;, numeros · redon- Desta vez er~~< lindo ouvir aquelo uni~ de 1926 e nef'6e nwsmo dia come~ou a me- 108.647$?0 
dos. no de mais de 200 :\)()() pessôas a cantar ou lhomr. Subscrição 

, Viagem longa a r azar as. invocações. 
1 Foi talv~z este 0 mês em que funciona-- Maria ,los; da ( 'unlm Saltl])(lio, dn Vi-l 

t mulher
- r~tm melhor. la. lÇova dq F.:unali<:ão. v.em I'U111prir n ) 

A ce1· a nltm·a encontro uma fH'omt"<sa. que. ~(:7 d'O publrçar um:1, onor- Ell\·iaram dez l\',t'Udos.: Fe1·nnnda. :\!a--
zinha que me prende a. atl'nção. , :n< ~raça flSJHntual do que deJ~on~o nh~o- chu<tO Marqu<'li, J~duardo Auguo;to de 

- Vocemecê donde ,·,•m? Agora ... nu meros lutamcn~e. !\. paz de ua co~~CI('IlCln. e. de Sou!Hl. ltt>belo, )faria Cnulino Matos 
- uEu Yonho de muito longl'. Da rni- , · sua. fannl_1.:"- <; • tt'r cons~Uido ~anLifltm· (30.,.00) , Julio Hibell'O, J!'rane,í,co de 

nha t erra óuc:o os !!;alos c~~ontarem ctn E !.- -0 uNovidadEllltt ]ornal católico de Lisboa 11 sua umao oorlJugal. I Aguiar, Antonio Pinho da Cruz, Maria 
panhn." que 'n'landou lÍ Fátima um enviado especial ela Conceição Magalhães Jonlão, :\fauuel 
Vinh~ d~ _Monco1·vo ~pé. ealrula em 500:000 as pessôas que toma- AIYes Roares 'foixcint (8$50, d<' jornais), 
A pe \'liiJa•·n a mawr parte da gente raro parte na. peregrinação á Fátima du- ~ :.\fnnuol José Lopes Dias, J on(juim :\lar ... 

do~ arredore~, da B~ira, rle grnnde parte rante estes dias. SoeiJ·o de Brito, ROsa. )fende~ das Xe-
da E~~emadura só Deus sabe com que - Varios jornais computam em 1~0 :000 ws (20 ()()), An tomo Barroca. Delgado, 
sat,nfJcios. as que tomaram pa~ na procissãp das ve-

1 
Feliciano C:t.upl'rs (20$00), Antonio Coe-

Quanto nos onHina. esta. boa 6::eóte do las no dia 12 á noite. I lho dtl. RO<'ha (20$00), Loontina Bcrnes 
P 0 ''0 · -Cerca de 120 sacerdotes celebraram até I () 2. 50), Maria Joana Soares de Cabedo, 

Á Juz das veJas ao meio-dia a Santa Missa nos 6 altares I Antoni10 Gomos, C1•i.·t!i,na Goml.'s, Olim-
preparndos para esse fim. (OVELHINHA) pia Quintcla Lobo, R-osa. do Ca.nalho, 

"1,·ts na-o - A ajudar os Servitas foram alí 60 Maria da Coucciçiio Tavares V<'Jgo., J oa.- • u é só o povo humilde que se 
sacrifica. scouts e chefcs-scouts de Leiria, Lisbôa, Qunnclo 0 homem 00 . l'd' qniJYl dos antes (15 00), Maria do ('eu 

Pessoas eh\ pri)neira J!OCiedade trmn- C'oimOlwa .. ('ol,·illllii ' e Vi~c•.t. d 9 000 pr:Jzcr e mesmo com a ~af., :~~~ tn~:~ P_i uto ]de A.h~eu,l\Al b;ti~a ~<;~"' .9?staL, :Ma-
llll.m com os mais humildes. - uvl oa cu ar em mats e : os c;~ o faz os seus ro'ectos 1 d f l l'h\ <;ngn\.Cia • at· ms, ll'l!;tllla opes 

Era á proci..;são das velas. carroe, autom6veis, ca.mionettes e camions . i:o to .1? l 0' P an:ndo a.- ' (15$00), Adelino Antunes Pinto, Ana de 
Alguem me chama. a atenção. que alí se encontravam. Informações ofi- ~êr s b~~s ~::0l1~ uma toa. par • 0 ~eu ,\ lmcitln ~nntia!!o (20$00), M~rio. Frn!I-
Uma st>nhora. fazia 0 pcrçurso, descai- ciais fazem subir a. 11 :\)()() os carros que 

0 1•0 
e ' n t mos .r:a_r que e t rei e ci.;ca ~fourã.o (20 00), Alhertma Juha 

-ça. sôbre as lascas de podra. qne a cada foram a. Fátima. f 1 m mt ~ravo, azómuJ 8 vtoezes rands- ,'ih·ei ra. Albuqu<'l'(Jile (15 00), Manuel 
· O que é verdade é que ele6 ocupavam .ormlar lu 0 num .sf' . momen ; manda Ant.onio, .T\.Ili a Ba{>tista de Almeida Fi-passo se encontram polo cam1nho. . d d t aquo a a ma o sacr1 tc1o como prova e . "{ · 1 G G -11 · 

E as pedras ficavam tin~?;idas com 0 ma.1s duma légua da estra a e os erre- d'l - f 11 • . gt~u·a, •• a1·gnr1( n .ornes, u1 1crmma 
~angue que lho gotejava dos pés. nos adjacentes. I pt·c 1 e_cçao; a.z- te ver que a qlli'r maJs j P . Pina, Jos~ Hirue de Sou'a. Loreto, 

Que o Senhor lhe ae<'ite tal sao•·ificio I I p~r.a. SL que pa_m 0 mundo e com a ~raça Cnndida Amélia F elgueiras de Luz o Sil-
• • \'t':1f1ca~te, va~ trausf?rmá-la o <'leva-la ... va, Virgílio da, Ncv<'S e Frei ta., M:uia 

I o lançamento da pnmetra pedra vai faze-la S~lr de &I mes_ma ... abando- A,mélia A. Canlaso Rocha. H omem, Maria 
Boa licção ' da futura igreja nar-se a.moros.~~-enht.o ~as ~oos do ;u Je- Adolai<le Faria Lapu , J~ Mont:)iro e 

A' F,ítima soLJ·e'udo nos di~ o 13 de · · dendo acompanhar 0 rebanho, 50 confm ardo José Coelho Joiio HiHrio Pcroira 
sus, como ove ln a oen que nao P?-1' ilva, P.e João Narciso Bacalhau , J<;du-

" • ~ 'Foi certamente o ponto ortgma.l deste · te' te tõ """"' • ' Yaio e Outubro não vão só os crentes. . JD trnmon ao seu pas r para q~e "'"""' DilUi, Dr. Antonio F'arin. Carneiro Pache-
Há ·quem ali vá tambem ~em intuito 1 dJa., • · · . a conduzll. aoe hombros ... E é ontno, que co (20$00) Antonio Cnstanbeira Mar-

E hnda aquela. certmóma. P ena fo1 que o phstôr cercando a pobre ovelbinha feri- • · F : C · - R "K · a lgum de piedade. tod d ' . . . . , tns. ranc1sca once1çao apo'>o u.~.arta 
Nu;n desses dias foi lá um grupo de n~m. <?" a. pu esse~ ver. . I da dos mM!! dehcados CUidados, lhe Vlll ~e.. dn ConNJição Moreira d<X Santo!! D. Ma-

perseguidores. ComoVIa. ver os d01s Prelados. de _Joelhos ~re(;lan~o a ~ua. ternura, para. que a _v1a-- falda ... , Mercea.na Ribeiro dO: unha, 
Assis tem como estátuas á procissão das deante daquela pedra - a pnmelra. do I gero SéJa m~~;,Is suave ... pnra. _que ola smta :\ ntonio do Fiftueircdo e Silva (20$00), 

-veiAA e cerimonias que se lho seguem on grande. templo.. . . monos as dor~ da sua fenda 1... Maria do Carmo Barata (20$00), Maria 
:a precedem. ~uást no ftm uma. semta aba.Ix~W~e 1 ~ ~ ov~lhlllha, ao som daquela. voz :Tosó Martins (20$00) Armindo. da Cos-

Senão quando um dos do grupo, domi- bot)a.-a. a.mJga, sentmdo-ee confortada por tanta ta A11evedo ChavE'6 :a.'faria 1\f dos Reme-
1lado pela graça cai de joelhos a orar e Era o osculo de amor e veneração do ternura, dei.'l:!lr-96 embalar ... reclina a. sua di o (20$00) M~rgarida j Qp«< João 
a chorar. povo de Portugal representado naquela. po- c~heça sôbre o homhro c_onfianto do pas- Cm·toz ~da Silva Curado, Dr. Luiz de 

UJD «espírito forte,. a escamecê-lo : bre mulher. tõr ... o adormooe tranquila, com n certe- Oliveira, Rosalina Augusta. Barros- de 
- Entil.o tu já sabes r<'sar? 0 t za de que ha--de chegar ao termo da. sua Oliveira Conselhetro João José do Sou-
- .. Aqui a(HOnd~<.e ... tt rC~~pondeu-lhe o empo vingem, sem quo algum mal lho acon- sa Ln~. Doming08 Antonio IWbclo, 'Fer-

,primeiro sem hesitar. teça .. · . nllndn, 1\foroira d<>'l Santos (155001, Ma-
O tempo dElftta vez esteve magnifico. A h I Abandonemo-nos ass1m DO\! bra.ç~s ria Amélia Marques, José Marques Ju-

Fátima e a Hespanba 
O culto da Senhora da Fátima. está-se 

~:pa.lhando muito em H espanhe,, 
Em SalamaQca. sobretudo tom inúmeros 

devotos. 
Não se roalisou já uma peregrinação da-­

]{ a. Fátima por causa. das nossas estradas. 
De Tuy vieram a pé. 

Os Madril~nos porém não ~roeram e 
-vieram ãlguns numa ca.mionette de Ma--
-drid a Fátima. 

fatima e a Aviação Portuguesa 

Não é já a primeira. vea que um aero-
1li4no vôa sobre a Fátima. Mll8 nunca co­
mo no paseado dia 13 de Maio desceu tão 
!baixo. 

Num outro mez b aviador' lançou Elores. 

Durante o dia caíram apenas umas go- do Jows 1. .. Ele.<; peclem-nps amor ... , mUJ- nior Maria Tomazia Pinto Antunes Ma--
tas á benção dpe doentes. E só choveu na to amôr... ria 'db Carmo Santo& Beça :Milria' Bar-
noitQ de 13 paro. 14. Aceitemos a cruz e crucifiquem<>-noe ne- baro. Simõee Antonio Di$ M:argarido 

la o embora a natu~eza. oo reyolte, diga-- Joaquina de Almaida., Maria Carlota Ma~ 
mo.~ a Jesus um cc/wt, oQdo v' todo o rjnel Jacinto Trindade Maria Joaquina 
nosso nmôrl dos 'Santos, Joaqoina' Santos (20$00), Os doentes 

Receberam o bilhete de doente 445 pes­
sôas 285 das quni$ com doenças incurá-
veis. • 

Clàmo sompre prodigalisara.m-lhea os 
maiores ouidados e carinhos as senhoras 
Servi.tas de N~n. Senhora. da Fátima. 

--~---:•~:-------

VOZ DA FÁTIMA 
Toda a corr(• pQtldencia relat~vf\ a Vo;!: 

elo 'f atima de,·e ier diTigid.n. ao adminis­
't:rad,Jr, P . Manuel Pereirn dá '8ilvn ­
Leiria 

Sorrir na dôr ... Oh I Oomo Jesus a.ben- Emília Santos (20 00), Amélia. Garcia, 
çô:.t. aquele sorriso.,., como entiio é gene- P,e ClemeJJtO ile Cnmpos Almoidn P ei­
ro~o para. a alma generosa, fazendo-lhe xot (25$00). Francisc~~o Marquee, ~au­
conheoer as de)iai~ QO seu awot:, far.en- rindo. Barboi;a., Manuel Gaspar F elnnn­
do-a ~zar Uns !lun!! lternutns! d<'c;, P .e Martinho Pinto da RO<'ha, ;roa-

Nosso Senhor qufiXaVfl--se tflnto á sua. quina tle J~ll :P.fnrtin~, Antonio !fatha­
confidonte Soror Maria Consolatn, de que dP G11imariies, Maria. Jo~<ó Ferreira L E>an­
era. mendigo de amor... procurava almas dro1 Lviz Qiprianp 'Estl'!ves, H:~ntiqu~ta. 
q11a O consolnssom ... mas quás i niío e!'\- Augu~ta Rosnlvo, Antonia Almendra Aze­
oontrnva ... só rarns almllS queriam ser as vodo, Antooio Teixeira de Sousa, R osa 
S\IM eleitas... Elo batia... bati~.\ aos ço- dto JéJII.ts Ferreira, Helena de J'ésus 
ri\QÕes. .. m11.9 n~ lhos abria111l Muitas Forrt'ira1 Maria Emílid Branco dq Melo, 
almas Lhe diziam que O amavam, feria.·as Grll()~nda da $ilva Tr~nta, Mnria do Ca~­
para vêr se era um amôr verdadi)iro e mo Ta.vare!'l de Soul'n ('irne, l\{aria fsm.E'­
puro ... Mll6 ah I fugiam-Lhe aquelas al- nln MPlo Tavaré;'l de Sousa. Maria J ó<:.ê 
mM .. J~eito, Maria do Rosario Ta.varC!I GrM•a-



4 Voz da Fét ima 

Coragem 
o 

ta, R011n Antonia Valente de Almciú~t, 1 
Ma.ri:~. José Vieira., :Macia das Don·~ Fel'­
nandes Rendeiro, Pioda.de Bunhou·ôa, I 
:\Iaria José Lei r as, àia.ria dw. Dore'> Ta- , 
Y:J.rC:; do ousa, JOS& Manuel Fernandes . 
Rendeiro, Leono.rdo J!'erniUldea Sardo, 11 Ouv&-Se JDUl~~ ''ezes fa.lar da. cora­
Domin~as Y alente de .~lmcida, José An- f~m que ot <lrJsiaos devem mootrar. Es­
tonio Mondes, Joaquim J06é Estevt>s, Jr.n- a bem,. }Jas, pregun~, q~a.ndo é que 

Eu cá sou muito 
l. . I r e tgJOso .. . . O poder da piedade 

Se todos soubessem o que poderiam fa 
Certos ca.tQlicos (só de no)ne) teom zer por ~ma piedade bem entendida ~· 

ás vezes teorias muito curi0$1l5 e engra- bem prat..JCada I . , . 
. tonio da Co..ta, llaria Amélia. do Cul·~>a- eu ter~1 o®lii.o de ti.a1 pro' as dessa. co­
lho Vieil'll, Albino de Lima, Cecilia Pa- ragem. .A m1nha vida é a de todo .o 
rente Forreirn, Olívía Parente Ferreirn, ~oJllem que pensa. n? bem~ da. sua. fa.~l­
Leonor Manuel, Condessa de Azambuja., ha. e nos seus ne~octos. _Na.o po.sso, P_?IS, 
líarg11rida J.emos Magalhães, Antonio andax: a. meter-me por aí .en; questões. 
Varela Gome:; (115$00), Luiza da Cfflta Assm1 fa.lava um bom criS~ao .. 

çadas (se nii.o fossem muito tristes). I Alu va1 um ep1sorl10 que melhor o fará 
São muito religiosos muito catolicos compreender: uma pobre orfà8inha fora 

mos (c~mo di:aem) ~ão admitem isto: recolhida por um. velho soldado a qu~m ela 
não adm1tem aquiló. chamava .seu ~lu. Dufna. Iiédade ermpJM. 

-Eu sou muito religiosa, diz uma. se- J!lO.S eet.J,a1 tUlha. a.trp. âo . uma tal e. 
nhora mUlto expedita e bastante desen- ·t1ma que em :o~ta dela Àavta. uma. auréo--

t20f00), Carolina Rosa, Mn.rgarida :M:u- MM n.6s vamoll responder-lhe: . 
l~il'Cl'l, Filipa da Veia;a, José dOR San- Vem um, com um )Orn!ll mau e d!z-

gonçada.. E mostra algumas meda.lhaa la de vcn~rnçao. . . 
que traz escondidas d.,l,aixo de seus min- O própr1o velho solda?o se tt_uha det.xa· 
guados panos e as tinge com os labiM do pr~nder pela sua. mfluêne~a. Nun.ca. 
pe~:auos de rubro sangue ... pintado. prague:~a::a net1t jurav:; deaute dela. A pie­

tos RiLeim, Ant.QnW> Barbosa, Anto,1 io -te: «queres- ver? O~a. lê ISto, que é ln-

DiAs Frude, Gilda Monteiro, C 'anrlitln teressante.u . . 
~ev~ dos Reis. João Jo.sá do:; Flant~j, _Tu _reeusas, d1zeoc~o: uObr<jgado, mas 
Eliza Machado, Frl\ncisco ela Cr.J.t. Costa nao ~e1o nunca. um J?rnal que falr. m~l 
Leite, Mnría da. Luz Vieim Antuna~s, J 1- d~.9u1lo que eu mn1s amo - a Reli-
da Anaujo ('Qelho Oliveira, Henri11uotn SlaO;)) . 

Entretanto não va.e i MiSSR não se dooa orfa levn.va-o ate a rezar, o que ele 
confessa, nãd sabe 0 que seja a 'Euca.ris- jú não f~zia havia muito tempo .. 
tia, a oração, e acha. que o dh•orcio é uma Um. di~\ qu_e el~ passou por d1ante de 
bola. instituiQio dá moral sooial. Uma dos- uma IgreJa nao se1 qué soot·eta. inspir&QiO· 
saa ten1 seu marido áa portas da morte, o Jo,•ou a. entl'ilt. -:\!arque.• l...ourguioe (1.3$00), Maria da A1 ~&tá u~ pequen)no acto de cora.. 

Luz de .\)moida Xapoles, Daniel Leão da !J:em. Mas nao te .deves c~:mtentar com 
Cunha Lim~, Joaquim Gonçalves do ISto. Toma a ofe!lsiva e d1z: uTu fazc.s 
Santos, Marta JQ:>é GoiTies Martins da mal em ler ~ JOrnal; toma lá o m~. 
Silva. (20$00), P.o José Lourl'nço, Tel'l'- O. teu a.m1go responder!\ ta]veJ}: Nao 

cercaào de todo 0 conforto e carinho da Esteve a.)oelhado a um ennto o ia a. fa.-
fa.milia• zer o sinal da cruz quando 06 seus olhos 

E' um bom homem, honesto, estima.. d~pnram com lliDfD creança que estava. 
do, mas vai morrer. E' quostão de pou-1 ajoelhada c rocolhida perto do alta.r, <»­
cos dias. mo que em oxtase. Repara e reconhece a. sa dl' ,l('su• Bertolo prectso dos teus conselhos. E eu (reapon-

. der ás) 'Preciso ~ teu~>? 

Exemplo a imitar 
Um sacerdote dos arredores de Pa.­

r is, que havia muitos anos hoviu 
enchido a sua paroquia de ~ln·aa rle 
zêlo, enc·arregado do cai.eci'~lllO dos 
rapazes da primeira Comunhão, ü~o­
pôz-'>E' a obrigação no ano anterior 
de não deixar nenhuma reunião de 
catecismo sem falar ds creançn!i rie 
D eus presente nn Eu C'U ris t j a. Com.~­
ça sempre cada reunião pelo relatu 
de algum facto eucarístico, algum 
milagre, ep1sodio da vifla de ul;;l."!l 
santo, exemplo de dévoção parn c·om 
o Santi<~~imo Sacn\mc>uto. 

Veio o dia da prime;m f"<Hult­
nhão. Nada de notavel até ali na 
atitude das creanças. MaEt na mú­
nhã do grande dia, qu:.uHlo as cre:,n­
ças volluvam da Santa Mêsa para 
os seu~ bancos. levando o Deus de 

• amor dentro de seus peitos, o bow 
sacerdote ficou admirado á Tista do 
porte elos comungantes, penetraflo:> 
·dum verdadeiro recolhimento e to­
dos entregues ao pensamento da sua 
felicidade, e;aminhavam com uma 
modestia que nada conseguia dis­
trair e, ~le volta aos seus lagares, 
permanec1am mergulhados numa 
fervorosa acção de g r aças. 

Nunca, em toda a duração de seu 
ministerio sacerdotal, ele tinha sido 
testemunha duma tal acç·ão de gra­
ças na~ oreanças. 

E foi tão p r ofundo o seu espanto 
que se esqueceu de dar os h abHuaes 
avisos pnrn as creanças se levanta­
rem ou sentarem, sendo neces~ario 
que outro colega o advertisse. 

Verificou mais que esta atitude 
recolhida e modesta. perseverou n os 
dias seguintes nessas cr eancinh as 
qua~do estavam em presença do Sa­
crario. 

Um porte tão perfeito tinha cer­
tamente origem numa fé ~incera. e 
pratica na presença real , e o piedo­
ao sacerdote atribue as hençãos de 
seu ministerio ao costume de chamar 
a atenção do seu auditoria, em cada 
reunião de catecismo, para o Santis­
simo Sacramento. 

Q uanto bem se fazia se este exem­
plo fosse seguido ! A agua que cae 
gota a gota acaba por perf urar umal 
pedro. A m esma ver dade, frequ e nter 
m e n te recordada por uma p a l avra, 

Aí tem um acto do coragem. 

• • • 

Um amigo crente e piedoso lembra ao ~;ua fiiJ1a. Imagina. que ela está o. pedir 
enfermo a. 'necessidade dq s~ prepara1 a Deus a sua conversão pois ela lhe dill­
para a. grande viagem, que mande cha- sor.a. tantas ,·ozes que _era esse um doe 
mar um ~>acerdote que lhe dê o passa- oltjcctos das sua.s oraçoos. 

E's convidado para. um enterro. Pes- porte da misteriosa. travessia. "Cma lágrima lho salta dos olhos e lhe 
~oas que. niio pertence~ '· fa.mili!ll do A. proposta é aceite pelo doente nii.o corre ao }on~o da_.s f~~:ce~. 
d!funto fiCam fo_ra. da IgreJa, como se só de bom grado mas com todo 0 fervor. Esta. lap;nma e eficnz e docide a sua 
nuo fossem catohoos. Tu, entras e re- , A esposa. catolica só de medalhas e 0 volta para Deus. Algum tempo depois, 
zas. pele:. defunto. No camin,ho do oemi- 1 joven filho 'livre pensador, porem, opoem-1 na Quaresma, . o velho militar, completa.­
~no .sao cap-.zes de to dUr.er; porque w tenazmente e não consentem que em monte convertido, comungava aoo lado da 
nl!-o f1caste comnosc~? E tu a) untarás: suo. casa entre 0 sacerdote. 1 sua. filhinho.. E como no sair da igreja., 
F1zeste mal em fic~r _na rua. Não é E a ultima vontade de um moribun- alguns dos seus antigos camarudll8 o olhas-
assim que far; um crtstao. do querido é ludibriada em nome da. I sem admiradO& disse-lhes assim: «VoOOE 

Aí está outro acto do coragem. piedade filiaJ e da dedicaÇão de uma. snn- não esperavam isto dum velho de anti-
• * • ta espO!>a 1... ga., lllas que querem? Não se pode resi&-

0 sacerdote, portador das oonsol~es tir ~ esta santinha. Ela converteria. <? de-· 
nn eternas, enviado de Deus, não pode apro- l móm,o s': elo pudesse ser. oonverttdou .. 

um xima.r o ouvido dos labios febris dessa E m esta o que pode a. Piedade. 
Hó uma proCJssao do SIUltíssimo 

paroquia: talvez o Sagrado Viatioo a 
enfermo. 

Quantas pessoos niio ~uem N O'>So 
Senhor e ficam onde estavam rindo 

conversando, talvez dizendo inco~venien: 
cias? 

~algumas terras foi forçoso suspen­
der e~sn.s procissões. Noutras, a.pE>nru; 
umas deY.enas de pe~<;OM fazem cortejo 
a ~osso Senhor: ~ão os vnlt-ntea. Pois 
bem. ~ê tu mais um 

Outro acto rle coraszem. 

• • • 
'Cm dos teus visinhos diz: Amanhã 

(Domingo), ás oito, vnmo~ dar um lintlo 
pas.seio que cu tenho projectado. Se não. 
vamos a uma particl:l. do foot-bool ou á 
cuça. 

Não. A e~•a hora não vou (respondes 
tu>, só depois de M is.sa. a. que não fal­
taria por nadn. 

Não é justo que emquanto Jesus pen­
sa em mim c ~e oferece om sacr ificío por 
mim, eu me. mostre tão ponco grato ao 
seu o.mor. E' uma obrigação seriit, . .,!nta 
a que níio faltaremos sem peear grave­
mente, a não ser que uma grande difi­
culdade a i~so obste. 

Outro nl'to (Je coragem. 

pobre ovelha que morre, não pode esten- , 
der sobre aquela. alma, a desprender-se ·~-----
da vida., a mão sagrada que absolve. 

Em trocai no outro dia, á frente do Por causa de Jesus 
~he ou do ncompnnhamcnto funebre, 1 

h~ vao o SII.C'erdote a quem se fechára a Trazes os olhos vermelhos e, com cer-
porta., inumeros ?8 ~rros e. coroaa de fio- teza, chorMte 1 ... 
rea, longa, longniSSima a fila da.'! pe!!~as - E' \·erclad , mamã. 
Q';le seguem, cento.s, atroz do corpo mn- - Então fO!>te castigado na uula.? 
n1mado. • -Não m.-mt.ii. Dem sabl' que eu tenhe>' 

Na Missa do setimo dia, ás 9 horas boas not~ e que () professor nunca me 
talvez o. templo cheio o ~ais cheias a.in- castiga. 
dt~ as hstas em que ass1gnaram presen- - Então, foram os teus companheiro!!> 
tes e ... ausentes! • que te bat<.•ram? 

Para agradar ao Menino Jesus 

- Tambom não, mamiL 
Não gosto do bulhas. 
-Então... tons de me contar tu a ra-· 

zão porque choraste. 
-Pois &im, mamã, já que o deseja. 

e ou não tenho nunca st•grcdos para a. 
1 mamã. Foi assim. 

Cm dia, perguntaram o. uma ra- N:o füu da aula passei diante da igrc 
pál'ÍI?Uinha 0 que ela. faz1a par& j:~; o. cutréi par~ ~azer a minha visitinha. 

l S I C 
- d M du1.na ao SanttS$tmo Sa.c1·amcnto. 

a~Tac ar ao agrac o oraçao o e- Era quási noite... Só a. lampada guia-
um o J esu8. va o.s meus passos. A igroJa ostavu. de-

-Bri uco com uma daí;! minhas ) aerta. e eatn. solidão aperta.va.-me o 00' 

companheiras de CJ.ue não gosto e ração ... Pobre Jes.u$1 E.' nec ·ssário qu& 
lh . l Ele n06 tenha rou1t0 rutior para se con-

procuro Sér- e mmto agradava , dena.r lljS.Sim ao abandono á indifereD"' 
• • • respondeu a creança. qa, ao desproso !... ' 

Ha tempt)S que ::\ minha alma. atribu- Quando vou ao mercado, · vej o No Céu. tem Ele ~a côrte_ brilhan~e 
l~da, rasgada pelo remorso, sente fome , huctas m uito teni.adóra , mas pas- I e honras mcompa.ráveiS e E lo nao é ma.u;. 
de Deus, a necessida~e de se rOOOf!Ciliar so deaute dela~ sem olhar e não di- I belo, no Céu que no Tabornáculo. 
com Ele e de se sentir na sua Atntzade. rr ~ · , E o mesmo Jesus, o ~esmo Deus,"'ro-· 

Em volta., por ignorancia, por falta ..,o á mam~ que as conipre. • deado lá em ci~a de anJOs o d& -btlmlll-
de habito, n ",.·" .; • Outra da esta resposta. HntUI'ado e aqUI contenta--se com aa aa~ 
pregar todos os esforços, pare. me afas- -X a igreja nem uma vez só vol- raç~es de uma pobre crelll~c;>a co'?-o eu !. 1. 
tar do meu dever. • t , b d E forçoso que E le se)a mmto bom, 

:Mas eu sou )ivro, senhor da n1inha 0 a ca eça,. mes~o quan ° q u ero mamã, paro. .se contentar oom tão pou· 
concciencia, responsa.vel pelos mens actos. s~he;r se esta mm ta gente. O meu co 1. .. 

Prompto. Fui e depo1s daquela salu- ho deu-me um pacote de rebuçados E o meu coração de creança espalhoU' 
tar humilhação da Confissão sa.eraml'n- e eu em vez dP os comer reparti-os todos os seua perfumes de inoêenda a de 
tal o::into 11ue Deus me deu o abraço da. ' d · · ~ ' oração a seus pés e eu chorei por Je-
reconr:iliaçilo e cá dentro uma. alma no- com os meus 018 . ltlnaos. . &u&, oferecendo-lhe a.s minhM lágrimas co· 
va, cheia de novas energiar.. Uma bordadoraz1nha. de 01to anos mo uma. reparação a todn 118 suas hu-
~utro neto de coragem.. . con'to 1 ·· ·~ o olhar bri.lha.?-te : . milhaç?es o a todos_ os seus sacrifícios. 

. E qun.ntos outros temos en~eJo de pr a- -A minh a corrtpanheua tmh a - F1z he1J11 mtL}lla.? 
t1car todos os dias!... b d b' d . A mãe é6tava demasiado comovida para 

Não <lSQUeçam06 aqueln. terrível ~n- que ra 0 0 ,1C0 a nnn.h a agulha ao poder respQnder. Contentou·se, pois, em 
tença de N. Senhor no Evangelho: .. quem fazer um no com a lmha. apertar o seu filhinho contra o coraçãe> 
se tn~V"~onhar de mim eu m.e en,ergo• Não disse nada a 11inguem e tra- e em levantar os olhos ao céu para agra.-
nharl't d tllt ... n balhei com a agu lha sem bico. decer a Deus o ter-lhe confiado um tal w 

-----'•e« E r a m u ito difícil, iinha vontade souro. 
ele chorar. . . ---"-__;;,=-=.:."+..._~~~.:.......;.:.;_;::_;:,-,. 

Abrigo para os doentes Peregrinos 
de Fátima 

O nosso pátio de recreio é cob er­
to por u ma arvore baixa carr egada 
de b elos fru ctos. Qu ando as rapari­

O que é a M issa 

um simples ep isodi o , se gravará tam - 1 . Transporte 
b em nas almas. l nocenc1a. ~e J esus 

õ.765S05 1 guinhas saem d a. aula, d izem u m a s 
10$00 4s ou tras: 

A um missionaria esgot ado de fadiga& 
e que Jll,a.l se tinha. de pé d~ u ma pes­
soa a.mfga : 

Q 
. . D. Estefan1n. Mendes 

ue se aprove1tem , po1s, todas as UJD.n. anonima 
ocasiões para chamar a ~tenção das

1 
Albin~ Eduard.o Macieira 

nrea n ças, sempre tão bu h çosa-s e d e--I Anomma. d~ L1sb6a 
'lltentl)~, par a D eu s que vive, mui- , Arnaldo Mlller 
t~s vezes desconhecido, entre nós. 

10
'

00 E t ' d t 'f ' 20$00 - s a arvore e a as m or 1 lca-

20100 ções· Não lhe toquemos para a g r a-
10100 da r ao Sagrado Cor ação d e J esu s. 

2150 F. t odas sã o fi~is á ordem, m esm o 
1.887155 os g arotos d e cin co a nos . 

-Se o medico conhecesse o vosso es­
tlwlo, lhe proibiria. de oerto d ieer Mi• 
IIII. 

- A I ureplicou o sacerdote), ae o me­
dico soubesse o que é umr. Missa., oome> 
ele me exhortarja a dize-Ja I 
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